
José Edmar diz que 
atendeu a um pedido 

O deputado distrital José Ed-
. mar Cordeiro nega todas as acu- 

sações feitaS péla , funcioriári; •pfi- 
• 1-)ficâ GilVáriete 'de Alcântara 

Guerra. Ele diz que nd episódio 
negociação, daq\iela chácara 

tem a consciência tranquila de 
que agiu com "única intenção 
de ajudar meu serielliante".. ,,- 
mar explica que fOI: O, senhor lo-
doaldo quem o-s.:proCurou,' aflito, 
com o odesejo • de , .rnudar,", , da 
chácara por medo de marginais; 

O parlarrientar diz rine o antigo 
dono da chácara vinha sendo per-

- seguido por bandidos que chega-
ram, por muitas vezes, a abusar 
sexualmente de sua esposa — 30 
anos maiS'nova que ele. "De tan-

. ,to . *sar 'Ior esta humilhação, 
Clodoaldo chegou a Me 

implorar pára resolver o proble-
rnya,-;afirma.. 
':Decidido a ajudar, o parlainen-

ta.:iprè na época ainda era ape 
naS .̀..ideri:do movimento de inqui-

l~empresários, diz ter ad- 
:, Aúíriáo uma casa na periferia de 

Luziânia para o senhor Clodoal-
' do; ..tirando-o da situação vivida 
na 'chkara Olho D'água. "Foi aí 
citie,.deCidi também resolver o 
problema de moradia de Walter 
que; com. o Abel, não tinha lugar 
apropriado para trabalhar na fa-
briCação de vassouras". 

José Edrnar explica que o  di-
nbeiro da venda da chácara para 
Gilvanete foi utilizado da seguin-
te forma: dos Cr$ 30 mil, Cr$ 7 
mil ficaram dom ele como forma 
de pagamento, por parte de Wal-
ter, ao empréstimo feito pelo de-
putado para a compra da terra; 
Cr$ 5 mil foram pagos ao corretor 
de imóveis Edmilson. O restante, 
Cr$ 18 mil, Edmar garante que 
ficaram com Walter Joaquim, 
com seu total consentimento. 


